
Documento assinado digitalmente, conforme MP n.° 2.200-2/2001, Lei n.° 11.419/2006 e Resolução n.° 09/2008, do TJPR/OE

Página 1 de 2

À Excelentíssima Sra. Desembargadora 

PRISCILLA PLACHA SÁ 

COORDENARDORA DA COORDENADORIA ESTADUAL DA MULHER EM 

SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR - CEVID 

 

PODER JUDICIÁRIO  

COMARCA DE PONTA GROSSA – PARANÁ  

Juizado de Violência Doméstica e Familiar contra Mulher, Vara de 

Crimes contra Crianças, Adolescentes e Idosos e de Execução de Penas 

e Medidas Alternativas 

 

Ofício nº 59/2021 (Gabin.)                         Ponta Grossa, 16 de novembro de 2021. 

 

 

 

 

Senhora Coordenadora 

 

 

Cumprimentando-a, informo que, para a próxima Edição da 

Semana da Justiça pela Paz em Casa (a ser realizada entre os dias 22 a 26 de 

novembro de 2021), este Juizado de Violência Doméstica e Familiar de Ponta 

Grossa pautou a seguintes ações:  

 

 

EXMA. SRA. DESa. ANA LUCIA LOURENÇO 

DD. COORDENADORA DA COORDENADORIA ESTADUAL DA MULHER 

EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA – PARANÁ 
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1 - Designação de 37 audiências de instrução e julgamento e 

76 audiências preliminares (referentes ao art. 16 da Lei nº 11340/06); 

2 - Orientações grupais e atendimentos individualizados a 400 

mulheres em favor das quais foram concedidas medidas protetivas de urgência (o 

que compõe o Projeto ‘Plantão Social’, desenvolvido de forma permanente pelo 

Juizado); 

3 - Orientações grupais a mulheres que participarão de 

audiências preliminares (art. 16 da Lei 11340/06) – o que compõe o Projeto 

‘Retratos’, desenvolvido de forma permanente pelo Juizado; 

4 - Atendimento grupal a 300 homens em desfavor dos quais 

foram concedidas medidas protetivas de urgência (o que compõe o Projeto ‘E Agora 

José?’, desenvolvido de forma permanente pelo Juizado); 

5 - Reunião com as instituições componentes da Rede de 

Enfrentamento à Violência contra a Mulher na Comarca, com o fim de apresentação 

do fluxo de atendimento de cada instituição (o que compõe o Projeto ‘Enredando 

Caminhos’, desenvolvido de forma permanente pelo Juizado);  

6 - Reunião com os notários e registradores da Comarca de 

Ponta Grossa, para abordar a Campanha do Sinal Vermelho contra a Violência 

Doméstica e Familiar contra a Mulher – a que recentemente aderiu a Anoreg-Pr; 

7 - Palestra a ser proferida pela equipe multidisciplinar do 

Juizado no Núcleo Maria da Penha sobre o Dia Internacional da Não Violência 

contra as Mulheres. 

 

Sendo o que tinha a informar, renovo meus protestos de 

elevada consideração e me coloco à disposição para os esclarecimentos que se 

fizerem necessários. 

 

Alessandra Pimentel Munhoz do Amaral 

Juíza de Direito 

 


